
16

Anuário do Instituto de  Geociências - UFRJ                              Volume 24 / 2001

procedimentos de assinatura ambiental para caracterizar o ambiente nos locais de regis-
tro da espécie alvo.  Na etapa seguinte, utilizou-se os procedimentos de avaliação
ambiental para construir o Modelo de Favorabilidade do Ambiente para L. caissara,
cujo resultado  foi validado com um nível de acerto de 80,8%.  A partir do resultado
deste modelo foram implementados procedimentos para análises da distribuição geo-
gráfica da espécie alvo (extensão de ocorrência e da área de ocupação).  Seguiu-se um
roteiro de análise da estrutura do hábitat, implementado pelo uso de mapas de proximi-
dades e de superfície de atrito em operações de reconhecimento de manchas.  O próximo
passo consistiu na análise da dinâmica do hábitat, que empregou procedimentos de
monitoria. Os resultados das três últimas etapas foram então integrados para avaliar o
status de conservação da espécie alvo, segundo a classificação da IUCN,  na situação
atual e em cenários pessimista e otimista. Por último empregou-se procedimentos de
“Gap Analysis” para indicar áreas prioritárias para ações de conservação e manejo.

Os resultados alcançados foram animadores, demonstrando que esta aborda-
gem é bastante promissora e corroborando a hipótese de trabalho assumida nesta disser-
tação, o que permite concluir que é possível realizar um programa de investigações de
distribuição e conservação de elementos bióticos apoiado por geoprocessamento, de
uma maneira ao mesmo tempo robusta e de fácil operacionalização.
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Resumo:
A necessidade de estabelecer estratégias de conservação para uma nova espé-

cie de primata ameaçada de extinção, o mico-leão-da-cara-preta (Leontopithecus
caissara), descrita em 1990, motivou o desenvolvimento desta proposta metodológica.
Para a investigação da probabilidade de extinção de espécies ameaçadas e das diversas
alternativas de manejo de vida silvestre, a Biologia da Conservação utiliza a Análise de
Viabilidade de Populações para a modelagem e simulação.
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O Geoprocessamento, como metodologia de análise de informações espaciais
sobre o ambiente, assume uma importante função na Análise de Viabilidade de Popula-
ções, por incorporar o espaço de modo explícito aos modelos.
O presente estudo visa, pois, o desenvolvimento de uma metodologia de integração
entre o Geoprocessamento e a Análise de Viabilidade de Populações.
Foram utilizados um Sistema Geográfico de Informação (SAGA/UFRJ) e o programa
de Análise de Viabilidade de Populações (ALEX), ambos de domínio público e de fácil
operacionalização.

A proposta metodológica de integração SGI/AVP resultante deste trabalho,
consistiu nas etapas de construção de um Modelo Digital do Ambiente, de elaboração
do zoneamento demográfico, de avaliação da qualidade do hábitat, de investigação da
freqüência e severidade de catástrofes e de caracterização do potencial de dispersão para
a espécie considerada. Com base nos parâmetros fornecidos pelos produtos desta
integração, foi possível realizar a Análise de Viabilidade de Populações como estimativa
da probabilidade de extinção das populações e da metapopulação da espécie-alvo,
confirmando, assim, a viabilidade de aplicação desta metodologia.
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Resumo:

A seca de 1877 representa um marco na ação estatal sobre as estiagens. A partir
dela, o governo central começa a criar mecanismos sistemáticos de intervenção sobre as
áreas afetadas pelo problema, que culmina com a criação da Inspetoria de Obras Contra
as Secas – IOCS – em 1909. Este trabalho analisa este período, chamado aqui de pré-
institucionalização do combate à seca, e sua associação com as representações da
natureza e do espaço, afetadas por esse fenômeno, no direcionamento das políticas
públicas. O processo de reconhecimento das áreas afetadas pelas secas como áridas e
semi-áridas e o próprio recorte da região nordeste, antes inserida em um genérico norte,
são identificados como produtos diretos do processo de formação do Estado no Brasil.
A constituição de um organismo estatal encarregado da ação específica sobre uma área,


